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c) Currículo escolar, científico ou profissional;
d) Resultado de uma entrevista prévia, se considerado necessário pela 

comissão de gestão do curso.

2 — A lista de candidatos admitidos será divulgada na página Web 
da Universidade dos Açores e afixada no DM antes da data marcada 
para o início das aulas.

3 — A aceitação de reclamações decorrerá nos três dias úteis a seguir 
à afixação das listas referidas no número anterior.

Artigo 8.º
Classificação final

1 — A classificação final do curso é a média aritmética pon-
derada, arredondada às unidades (considerando como unidade a 
fracção não inferior a cinco décimas), das classificações obtidas 
pelo estudante nas diferentes componentes que integram o plano 
de estudos do curso.

2 — Os coeficientes de ponderação têm por base o número de créditos 
ECTS de cada componente curricular.

Artigo 9.º
Certificação e diploma

A conclusão com aproveitamento das unidades curriculares corres-
pondentes ao curso, no total de 60 créditos, será certificada por diploma 
de Pós -Graduado em Tecnologias Web, nos termos da alínea d), do n.º 1, 
do Artigo 39.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, alterado pelo 
Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de Junho.

Artigo 10.º
Propinas e condições de pagamento

1 — O valor da propina será fixado para cada edição do curso, por 
despacho reitoral.

2 — Em caso de desistência, não há lugar ao reembolso das impor-
tâncias pagas.

Artigo 11.º
Disposições finais

Para as restantes matérias aplicam -se as normas constantes do regula-
mento dos cursos de pós -graduação da Universidade dos Açores.

Artigo 12.º
Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor imediatamente após a apro-
vação do curso.

27 de Abril de 2011. — O Vice -Reitor, José Luís Brandão da Luz.
204620348 

 UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR

Aviso n.º 10097/2011
Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 

de 22 de Janeiro, torna -se pública a lista unitária de ordenação final do 
procedimento concursal comum, para ocupação de um posto de trabalho 
para o exercício de funções correspondentes à carreira e categoria de 
assistente técnico na modalidade de contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado, publicado pelo Aviso n.º 22954/2010, 
publicado no D.R. n.º 218, de 10 de Novembro.

Candidatos aprovados:
João Lázaro da Conceição — 14.94.
Candidatos não aprovados:
Maria Adelaide da Silva Neves Lopes Henriques a);
a) Classificação inferior a 9,5 valores na Avaliação Curricular.
Esta lista foi objecto de homologação por despacho de 12 de Abril de 

2011, do Reitor da Universidade da Beira Interior, tendo sido igualmente 
publicitada e notificada nos termos dos n.º 5 e 6 do art.º  36.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

27 de Abril de 2011. — O Reitor da Universidade da Beira Interior, 
João António de Sampaio Rodrigues Queiroz.

204620031 

 Despacho n.º 6926/2011
Na sequência da Deliberação do Senado n.º 7/2006 de 30 de Março, 

e do registo na Direcção -Geral do Ensino Superior com o n.º R/
B -CR -117/2006, do ciclo de estudos integrado conducente ao grau de 
mestre em Ciências Farmacêuticas, e tendo em consideração o disposto 
no Decreto -Lei n.º 74/2006 de 24 de Março, determino:

1.º
Criação

1 — A Universidade da Beira Interior ministra o ciclo de estudos integrado 
conducente ao grau de mestre em Ciências Farmacêuticas que confere.

2 — No ciclo de estudos referido no n.º 1 é conferido o grau de licen-
ciado em Ciências Básicas Farmacêuticas, aos estudantes que tenham 
realizado 180 créditos, correspondentes aos primeiros seis semestres 
curriculares de trabalho.

2.º
Organização do curso

O ciclo de estudos integrado conducente ao grau de mestre em Ciên-
cias Farmacêuticas, adiante simplesmente designado por curso, organiza-
-se pelo sistema de unidades de crédito, nos termos do Decreto -Lei 
n.º 42/2005.

3.º
Estrutura curricular e plano de estudos

Os elementos a que se refere o artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 42/2005 de 
22 de Fevereiro, apresentados em conformidade com as normas técnicas 
aprovadas pelo Despacho n.º 10543/2005 de 11 de Maio, são os constantes 
em anexo à presente deliberação.

4.º
Condições de acesso e ingresso

1 — As condições de acesso e ingresso ao curso e o número de can-
didatos a admitir são estabelecidas em conformidade com o artigo 12.º 
da Lei n.º 46/86 de 14 de Outubro (Lei de Bases do Sistema Educativo) 
com as alterações introduzidas pela Lei n.º 49/2005 de 30 de Agosto e 
demais legislação complementar.

2 — Os candidatos colocados nos termos dos números anteriores de-
verão proceder à sua matrícula e inscrição nos prazos que forem fixados 
e observar as normas constantes do regime administrativo -pedagógico 
em vigor na Universidade.

5.º
Avaliação de conhecimentos

O regime de avaliação de conhecimentos no curso são fixados nas 
Regras Gerais de Avaliação de Conhecimentos de acordo com a regula-
mentação aplicável na Universidade sempre que não se encontre disposto 
em contrário no regulamento do grau de mestre.

6.º
Propinas

As propinas devidas pelos estudantes do curso serão fixadas nos 
termos da legislação aplicável.

7.º
Entrada em funcionamento

A estrutura curricular e o plano de estudos aprovados na sequência da 
presente deliberação entram em funcionamento a partir do ano lectivo 
2006/2007, inclusive.

28 de Julho de 2006. — O Reitor, Manuel José dos Santos Silva.

ANEXO

Estrutura curricular e plano de estudos
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade da Beira Interior
2 — Unidade Orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Não aplicável
3 — Curso: Ciências Farmacêuticas
4 — Grau ou diploma: Mestre
5 — Área científica predominante do curso: Ciências Farmacêuticas
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 300 — Grau 
de mestre em Ciências Farmacêutica; 180 — Grau de licenciado em 
Ciências Básicas Farmacêuticas

7 — Duração normal do curso: 5 anos
8 — Opções, ramos, ou formas de organização de percursos alterna-

tivo sem que o curso se estruture (se aplicável): Não aplicável
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9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-
tenção do grau ou diploma:

QUADRO N.º 1 

Área Científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências Farmacêuticas  . . . . . . . . . . CF 150 12
Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 12
Ciências Físico -Químicas  . . . . . . . . FQ 48
Ciências Biológicas e Biomédicas . . BB 36

 10 — Observações: Não aplicável
11 — Plano de Estudos: 

Área Científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Ciências Sociais e Humanas  . . . . . . CS 12
Estágio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 30

288 12

Total. . . . . . . . . . . . . .  300

 Universidade da Beira Interior

Curso: Ciências Farmacêuticas

Grau: Mestre

Área científica predominante: Ciências Farmacêuticas

1.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 2 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M S 160 T:40; P:40 6 —
Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FQ S 160 T:40; P:40 6 —
Biologia Celular e Molecular. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BB S 160 T:40; P:40 6 —
Introdução às Ciências Farmacêuticas I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF S 160 TP:80 6 —
Física Aplicada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FQ S 160 T:40; P:40 6 —

 1.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 3 

Unidades Curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Química II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FQ S 160 T:40; P:40 6 —
Introdução às Ciências Farmacêuticas II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF S 160 TP:80 6 —
Bioestatistica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M S 160 T:40; P:40 6 —
Química — Física  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FQ S 160 T:40; P:40 6 —
FarmacognosiaI  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF S 160 T:40; P:40 6 —

 2.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 4 

Unidades Curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Química Orgânica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FQ S 160 T:40; P:40 6 —
Anatomia e Fisiologia Humana I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BB S 160 T:40; P:40 6 —
Bioquímica I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BB S 160 T:40; P:40 6 —
Métodos Analíticos I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FQ S 160 T:40; P:40 6 —
Farmacognosia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF S 160 T:40; P:40 6 —
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 2.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 5 

Unidades Curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Química Orgânica Farmacêutica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FQ S 160 T:40; P:40 6 —
Anatomia e Fisiologia Humana II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BB S 160 T:40; P:40 6 —
Bioquímica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BB S 160 T:40; P:40 6 —
Métodos Analíticos II. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FQ S 160 T:40; P:40 6 —
Microbiologia Geral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . BB S 160 T:40; P:40 6 —

 3.º ano/anual

QUADRO N.º 6 

Unidades Curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Química Orgânica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF A 640 T:80; TP:160;P:80 24 —
Anatomia e Fisiologia Humana I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF A 320 T:40; TP:80;P:40 12 —
Bioquímica I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF A 480 T:60; TP:120;P:60 18 —
Farmacognosia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CS A 160 TP:80 6 —

 4.º ano/anual

QUADRO N.º 7 

Unidades Curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Prevenção e Terapêutica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF A 640 T:80; TP:160;P:80 24 —
Farmácia Galénica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF A 320 T:40; TP:80;P:40 12 —
Toxicologia e Análises Toxicológicas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF A 160 T:40; P:40 6 —
Química e Microbiologia de Águas e Alimentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . CF A 160 T:40; P:40 6 —
Organização e Gestão Farmacêutica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CS A 160 TP:80 6 —
Opção I:

Complementos de Farmácia Galénica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Medicamentos de Uso Veterinário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . } CF { A } 160 } T:40; P:40 } 6 } Optativa.
Fitoterapia e Medicinas Naturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Análises Químico Biológicas de Aplicação à Clínica  . . . . . . . . . . . .

 5.º ano/1.º semestre

QUADRO N.º 8 

Unidades Curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Química Orgânica Farmacêutica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF S 320 T:40;TP:80;P:40 12 —
Anatomia e Fisiologia Humana II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF S 160 TP:80 6 —
Biotecnologia Farmacêutica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CF S 160 T:40; P:40 6 —
Opção II

Nutrição e Dietética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Terapêutica da Dor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . } CF { S } 160 } T:40; P:40 } 6 } Optativa.
Geriatria e Pediatria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Genética das Doenças Metabólicas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Unidades Curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Estágio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E S 800 O 30 —

Legenda:
(2) Sigla constante do item 9
(3) A — Anual; S — Semestral; T — Trimestral.
(5) n.º de horas totais para cada actividade: Ensino Teórico (T); Ensino teórico -prático (TP); Ensino prático e laboratorial (PL); 
Trabalho de campo (TC);Seminário (S);Estágio (E);Orientação tutorial (OT);Outra (O).
(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa

 204621239 

 5.º ano/2.º semestre

QUADRO N.º 9 

 Despacho n.º 6927/2011

Na sequência da Deliberação do Senado n.º 25/2007 de 9 de 
Março, e do registo na Direcção -Geral do Ensino Superior com o 
n.º R/B -CR -484/2007, do ciclo de estudos conducente ao grau de 
mestre em Ensino do Português no 3.º ciclo do Ensino Básico e En-
sino Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário, e 
tendo em consideração o disposto no Decreto -Lei n.º 74/2006 de 24 
de Março, determino:

1.º
Criação

1 — A Universidade da Beira Interior ministra o ciclo de estudos 
conducente ao grau de mestre em Ensino do Português no 3.º ciclo do 
Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico 
e Secundário.

2 — O ciclo de estudos conducente ao grau de mestre rege -se pelo 
regulamento do grau de mestre da Universidade da Beira Interior.

2.º
Organização do curso

O ciclo de estudos conducente ao grau de mestre em Ensino do Por-
tuguês no 3.º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espa-
nhol nos Ensinos Básico e Secundário, designado por curso, organiza-
-se pelo sistema de unidades de crédito, nos termos do Decreto -Lei 
n.º 42/2005.

3.º
Estrutura curricular e plano de estudos

Os elementos a que se refere o artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 42/2005 
de 22 de Fevereiro, apresentados em conformidade com as normas 
técnicas aprovadas pelo Despacho n.º 10543/2005 de 11 de Maio, são 
os constantes em anexo ao presente despacho.

4.º
Habilitações de acesso e número de vagas

1 — Podem candidatar -se ao ingresso no curso os titulares do 
grau de licenciado em Português e ou Espanhol, cursos afins ou 
equivalente legal, na área de docência para que o curso habilita e os 
detentores de um currículo académico e profissional que demons-
tre uma adequada base científica para a frequência do curso e que 
simultaneamente, possuam no mínimo 100 créditos em Português 
e 60 créditos em Espanhol, obtidos quer no quadro da habilitação 
académica que habilita para a área de docência quer em outros ciclos 
de estudo do ensino superior.

1.1 — Podem ainda candidatar -se ao ingresso no curso, os can-
didatos que tenham obtido 75 % dos créditos mínimos fixados do 
n.º 1.

2 — É condição geral de ingresso no curso para além das condições 
específicas referidas no n.º 1, o de domínio, oral e escrito da língua 
portuguesa.

3 — O curso de mestrado não poderá funcionar com um número 
de inscrições inferior a 15, sempre que não se encontre disposto em 
contrário.

5.º
Avaliação de conhecimentos

O regime de avaliação de conhecimentos no curso é o fixado nas 
Regras Gerais de Avaliação de Conhecimentos de acordo com a re-
gulamentação aplicável na Universidade sempre que não se encontre 
disposto em contrário nos regulamentos do grau de mestre e da prática 
de ensino supervisionada.

6.º
Propinas

As propinas devidas pelos estudantes do curso serão fixadas nos 
termos da legislação aplicável.

7.º
Entrada em funcionamento

A estrutura curricular e o plano de estudos aprovados na sequência 
do presente despacho entram em funcionamento a partir do ano lectivo 
2007/2008, inclusive.

28 de Dezembro de 2007. — O Reitor, Manuel José dos Santos 
Silva.

ANEXO

Estrutura curricular e plano de estudos
1 — Estabelecimento de ensino: Universidade da Beira Interior
2 — Unidade Orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): Não 

aplicável
3 — Curso: Ensino do Português no 3.º Ciclo do Ensino Básico e 

no Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário
4 — Grau ou diploma: Mestre
5 — Área científica predominante do curso: Formação de Professores
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma: 120
7 — Duração normal do curso: 4 semestres
8 — Opções, ramos, ou formas de organização de percursos alterna-

tivos em que o curso se estruture (se aplicável): Não aplicável
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma:

QUADRO N.º 1 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Letras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L 60 –
Didáctica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D 30 –
Educação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 30 –

Total . . . . . . . . . . . .  120 –

 10 — Observações: Não Aplicável




